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AS LEITURAS NOS DISCURSOS E NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E
SUA RELAÇÃO COM A CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE DE
PROFESSORES1
Ana Lúcia de Campos ALMEIDA
RESUMO:  Esta tese focaliza a relação das leituras com a constituição das identida-
des de cinco professores do ensino médio de uma escola pública em cidade do interior
do Estado de São Paulo. Investigo suas experiências de letramento em contexto fami-
liar, escolar e social, suas condições de leitores e de professores, refletindo sobre as
dimensões e/ou funções identitárias da leitura na vida profissional, dentro de seu con-
texto sócio-histórico e cultural. As análises focalizam as representações que esses
sujeitos fazem de si mesmos, das leituras e da profissão e os seus posicionamentos
identitários, que estão imbricados no processo interdiscursivo de constituição das
identidades. Utilizo uma metodologia qualitativa, sendo a coleta de dados feita atra-
vés de entrevistas semi-estruturadas, inseridas no contexto cultural dos sujeitos, e
através de registros da observação participante de cunho etnográfico, realizada no
espaço escolar. A fundamentação teórica está filiada a concepções bakhtinianas de
linguagem/discurso, à Teoria da Enunciação, à Análise Crítica do Discurso, aos estu-
dos de letramento e a estudos sócioantropológicos desenvolvidos sobre leitura e iden-
tidade.
ABSTRACT This thesis focuses upon the relationship between reading and the
identity’s constitution of five subjects, teachers of a public high school in the state of
São Paulo. I study their family, school and social literacies and their profiles as readers
and teachers in order to think about the functions of reading in the constitution of their
professional and personal identities in their socio-historical and cultural context. The
analysis focuses the representations they construct about themselves, their readings
and their profession, and the identity positioning involved in the interdiscursive pro-
cesses of identity constitution. The data are collected by means of interviews that took
place in the subjects’ home or workplace and of ethnographic participant observation
1
 Tese de doutorado defendida em 26/07/2005, no Departamento de Lingüística Aplicada do Institu-
to de Estudos da Linguagem, UNICAMP, sob orientação da Profª Drª Ângela Kleiman.
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at school. This study draws upon the studies of literacy, upon Bakhtinian concepts of
language/discourse associated to Discourse Analysis and to sociological and
anthropological studies of reading and identity.
Partindo de uma preocupação com a formação de professores e do interesse de
examinar a importância das leituras por eles efetuadas em relação à constituição de
uma identidade profissional, selecionei como sujeitos desta pesquisa cinco professores
lecionando diferentes disciplinas, a saber, História, Geografia, Química, Biologia e
Física, em uma escola pública de ensino médio do interior do estado de São Paulo,
levando em consideração sua postura de intensa familiaridade com a cultura letrada,
registrada durante a fase inicial da observação participante do contexto escolar.
Na atual conjuntura social brasileira, a precarização da escola pública e a deteri-
oração das condições de trabalho docente, já registrada por inúmeros autores (Geraldi,
1993, Soares, 1982, 1988, 2001, Silva, 1998, Britto, 1998, Batista, 1998), tornam o
magistério uma profissão desprestigiada socialmente. Tais fatores, associados à baixa
remuneração auferida no exercício docente e ao crescente avanço na criação de cursos
de licenciatura de qualidade insatisfatória no mercado da educação privada concorrem
para determinar a exclusão dos professores dos grupos com acesso aos bens culturais
de prestígio e usuários das práticas letradas hegemônicas. O processo de desqualificação
do trabalho docente seguido da conseqüente redução da autonomia e desenvolvimento
destes profissionais tem sido referido por diversos autores como um fenômeno de
proletarização (Apple,1989; Smith et al.,2000; Nóvoa, 1992; Enguita, 1991).
Os discursos que circulam no meio social constituem modos de representação
(Jodelet, 2001), isto é, por meio destes são construídas interpretações sobre a realidade
que, uma vez compartilhadas por grupos sociais, criam para eles uma visão consensual.
Diante da situação desfavorável para exercício do magistério a que me referi acima,
torna-se previsível a constatação de que o discurso hegemônico que se produziu sobre
a identidade do professor apresente uma visão bastante negativa deste profissional.
Neste sentido, porém, os sujeitos professores de minha pesquisa constituem vozes que
se opõem a esta representação/discurso, uma vez que as experiências de leituras “legí-
timas” por eles relatadas assinalam seu pertencimento às esferas da cultura de prestí-
gio, apresentando-se como elementos de resistência para a construção de uma identi-
dade profissional empoderada2.
Considero a leitura uma experiência discursiva dialógica, uma forma de apropri-
ação de palavras alheias (Bakhtin, 1995), através da qual o sujeito vem a se constituir
2 A noção de empoderamento, de inspiração freiriana, está relacionada ao termo empowerment, que
tem sido utilizado na última década em estudos do feminismo e da educação (Giroux, 1986, Stromquist,
1992, Silva, E.M.L.,2000) para designar uma capacitação para a ação e uma condição de exercício de
poder. Cameron et alii (1992) e Mishler (1995) também utilizam esta terminologia ao referir-se aos efeitos
de empoderamento que uma pesquisa socialmente engajada pode/deve promover junto à comunidade
pesquisada.
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responsivamente, reelaborando modos de pensar e agir dentro do mundo social. Se-
gundo Lahire (2002), as situações de leitura são experiências sociais que entram nos
quadros de uma teoria da ação, especialmente no caso dos textos narrativos literários,
que “forneceriam a todos os leitores situações, papéis, e possíveis encadeamentos de
ação, cuja leitura lhes permitiria elaborar e re-elaborar os esquemas de experiências e
suas próprias identidades”. (p.95).
Apresento, a seguir, três quadros descritivos organizados para categorizar os da-
dos coletados nas entrevistas de acordo com: as práticas de letramento rememoradas
pelos sujeitos-professores, seus modos de ler, as funções que a leitura adquire em sua
vida pessoal e profissional, suas concepções com relação à profissão e o uso que fazem
de leituras na prática pedagógica.
Quadro  I -  Letramento familiar, escolarização e repertório de leituras:
Sujeitos Letramento familiar Formação Leituras
FLÁVIO
Idade: 33 anos, 10
anos de magistério
Pais imigrantes italianos,
operários: ensino fundamental
incompleto; irmã: formação
universitária (diretora de
escola); irmão: ensino
fundamental; esposa:
professora de redação,
licenciatura Unicamp.
Escola pública em todos os
graus; Licenciatura em
Ciências Biológicas; Unesp;
Mestrado inconcluso na
mesma instituição
- as literárias do repertório
escolar; as específicas da
área de formação;
- os livros didáticos,
paradidáticos e publicações
de divulgação científica;
-teosofia, filosofia oriental,
estudos místicos;
- poesia de Fernando
Pessoa;
- jornais, revistas
JORGE
Idade: 54 anos de
magistério
Avós imigrantes, pequenos
proprietários de terras, pais
de origem rural,
agropecuaristas, tendo
cursado as séries iniciais do
ensino fundamental. Um
irmão e duas irmãs, uma
delas com curso técnico e os
outros com curso superior
(licenciaturas);  Esposa:
pedagoga, professora das
séries iniciais na rede pública
Escola pública em todos os
graus; Licenciatura em Física,
Unesp. Participação em
projeto de pesquisa sobre
ensino de Física, USP
- as literárias do repertório
escolar; as específicas da
área de formação;
- história da ciência;
- didáticos, paradidáticos e
publicações de divulgação
científica;
- jornais, revistas, cartuns;
- literatura regionalista;
- crônicas, trovas e cordel
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MARTA
Idade: 38, 8 anos
de magistério
Mãe com curso médio (não
exerce trabalho remunerado
fora do lar) e pai com curso
superior, carreira militar. Três
irmãos com formação
universitária; marido:
doutorando em Química,
Ufscar
Parte inicial do ensino
fundamental em escola
particular, a continuidade em
públicas; Bacharelado em
Química pela Ufscar;
licenciatura em Química, Usp
- as literárias do repetório
escolar; as específicas da
área de formação;
- didáticos, paradidáticos e
publicações de divulgação
científica, textos pedagógicos
e de psicologia educacional;
- jornais, revistas, crônicas,
fábulas, quadrinhos;
- ficção científica e realismo
mágico latino-americano;
-best-sellers de A. Christie
SILVIO
Idade: 49, 28 anos
de magistério
Mãe analfabeta, pai operário,
tendo as séries iniciais do
ensino fundamental; Dois
irmãos, um tendo o ensino
fundamental incompleto e o
outro, um curso técnico;
esposa: curso médio, não
exerce trbalho remunerado
fora do lar
Escola pública em toso os
graus; Licenciatura em
História, USP;
Especialização, USP;
Mestrado inconluso, mesma
instituição
- as do repertório escolar;
- as específicas da formação;
- as publicações científicas
da área e as pedagógicas,
inclusive as mais recentes;
- didáticos e paradidáticos;
- literatura clássica/moderna,
estrangeira/nacional, teatro,
poesia e prosa;
- literatura engajada, de
cunho social;
-jornais, revistas, cartuns,
quadrinhos, best-sellers e
textos oficiais do município
ZÉLIA
Idade: 42, 20 anos
de magistério
Pais descendentes de sírio-
libaneses, comerciantes; com
ensino fundamental; Duas
irmãs, um com curso médio,
a outra com formação
universitária; marido:
engenheiro e professor no
ensino técnico
Escola pública em todos os
graus; Licenciatura, Unesp;
Pedagogia (inconcluso),
mesma instituição
- as do repertório escolar;
- as específicas da formação;
- as publicações científicas
da área e as pedagógicas,
inclusive as mais recentes;
- didáticos e paradidáticos;
-jornais, revistas, best-sellers
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Quadro II - Hábitos/modos de ler, uso de fontes, acervos, suportes diversos e as funções da leitura:
Sujeitos Hábitos e modos de ler Fontes, acervos, suportes Funções da Leitura
FLÁVIO
- gosta de marcar passagens,
rabiscar os livros, fazer
muitas anotações, por isso
prefere adquirí-los para uso
próprio
- frequenta livrarias onde
procura adquirir os livros de
seu interesse; também
conculta acervos de
bibliotecas, tanto
convencionais quanto virtuais;
atualmente tem preferido
consultar dites e imprimir
textos de seu interesse
- Função subjetiva (afrmação
do eu); buscar resposta para
indagações filosóficas-
teosofia;
- função simbólica: adquirir
capital lingüístico-cultural,
socialmente valorizado;
- função instrumental: obter
conhecimento, atualizar-se,
exercer a profissão
JORGE
- prefere a leitura silenciosa,
em um canto sossegado da
casa; em sua infância,
costumava desaparecer da
vista dos familiares para ler
- gosta de descobrir livros
de seu interesse "fuçando"
bibliotecas e costuma
emprestar e permutar com
amigos; raramente compra
livros, devido aos custos
- função subjetiva: literatura
regionalista e história da
ciência;
- função simbólica: adquirir
capital lingüístico-cultural,
socialmente valorizado;
- função instrumental: obter
conhecimento, atualizar-se,
exercer a profissão
MARTA
- na infância, apreciava
leituras no quarto na
penumbra do amanhecer;
- leituras em voz alta,
dramatizada, ao entreter os
filhos
- freqüenta bibliotecas e
livrarias, com a família;
- adquire  livros
esporadicamente;
- utiliza esporadicamente os
sites da rede virtual
- função subjetiva: leituras
variadas, como resposta às
inquietações existenciais,
conforme o momento vivido;
- função simbólica: adquirir
capital lingüístico-cultural,
valorizado socialmente;
- função instrumental: obter
conhecimento, atualizar-se,
exercer a profissão
SILVIO
- leitura em voz alta,
dramatizada, em sala de aula,
leitura a seus pares, em sala
dos professores;
costuma ler nos espaços das
livrarias, nos ônibus, na mesa
do café, nos intervalos na
sala dos professores.
- freqüenta livrarias, editoras,
banca de revistas com muita
freqüencia e adquire muitos
livros e diversos tipos de
publicação para uso pessoal
e para uso didático
profissional
- função subjetiva: poesia
lírica e literatura político-
social;
- função simbólica: adquirir
capital lingüístico cultural,
valorização social;
- funcão instrumental: obter
conhecimento, atualizar-se,
exercer a profissão
ZÉLIA
- na infância, leitura
declamada, de poesia, em
festividades escolares;
- aprecia leitura em grupos
de estudos;
- leitura diária na cama, antes
de dormir
- freqüenta bibliotecas
públicas e acervos de
parentes e amigos;
- costuma freqüentar livrarias
ocasionalmente, para ter
acesso aos lançamentos
editoriais, porém raramente
os adquire, devido aos
custos
- função subjetiva: leituras
variadas, de acordo com os
momentos vividos;
- função simbólica: adquirir
capital lingüístico-cultural,
valorizado socialmente;
- função instrumental: obter
conhecimento, atualizar-se,
exercer a profissão
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Quadro III - Identidade Profissional, práticas pedagógicas & leitura:
Sujeitos Identidade profissional Práticas pedagógicas e leitura
FLÁVIO
Ser professor - ensinar = uma ação
vocacional, que envolve um
compromisso de doação, "partilhar
conhecimento", uma arte a ser
cultivada, aperfeiçoada, mediante um
trabalho de auto-reflexaõ e auto-
avaliação
Pesquisa e seleção de textos em vários livros didáticos, artigos
de divulgação científica, jornais, revistas e sites sobre o
conteúdo desenvolvido; montagem, adaptação desses textos
apostilados para os alunos as sínteses são expostas pelo
professor na lousa e alunos fazem anotações; o professor
busca textos complementares, ilustrativos de alguns tópicos;
preocupa-se em orientar a leitura e a elaboração, pelos
alunos, de resumos de compreensão do conteúdo estudade.
Solicita elaboração de jornal mural em sala de aula
JORGE
Ser professor exige competência e
qualificação para exercício do
trabalho, um caráter forte e especial
para permanecer no magistério, apesar
de suas grandes dificuldades; o sujeito
repúdia a visão de magistério-
sacerdócio
Pesquisa e seleção de vários textos de livros didáticos, jornais
e revistas sobre o conteúdo desenvolvido; o professor expõe
a síntese na lousa e indica os textos para os alunos retirarem
da biblioteca; o professor evoca suas memórias de leitura para
ilustrar determinados tópicos, construindo relações
intertextuais e pontes semânticas com outras disciplinas
MARTA
Um profissão rica e
significativa,porque trabalha com o ser
humano em desenvolvimento, com a
produção de bens culturais humanos e
não só para consumo material. Nisso
reside sua parte melhor e mais difícil
Pesquisa e seleção, a partir de livros didáticos, jornais e
revistas, de textos explicativos do conteúdo desenvolvido.
Síntese na lousa. Busca de textos complementares, ilustrativos
e construção de relações intertextuais e pontes semânticas
com outras disciplinas
SILVIO
Uma tarefa politicamente relevante,
por isso muito digna e nobre, a ser
exercida com a paixão da mais
legítima militância
Conteúdo desenvolvido a partir de sinopse copiada na lousa
pelo professor; indicação dos livros didáticos a serem
consultados na biblioteca da escola; indicação de textos
complementares, paradidáticos e adaptações de obras
literárias, que ilustram o conteúdo trabalhado em classe, que
compõem trabalhos extra-classe solicitados pelo professor.
Citação de autores, reprodução de histórias lidas, oralização
de trechos de obras literárias
ZÉLIA
Profissão que propicia o
desenvolvimento constante do aspecto
cognitivo, social e intelectual, nisso
reside sua melhor parte e a também a
pior, quando as condições de
crescimento são ruins
Leitura de mapas, tabelas, gráficos; estudo e desenvolvimento
dos conteúdos a partir de diversos livros didáticos a serem
consultados pelos alunos; indicação de jornais e revistas como
textos complementares; construção de relações intertextuais e
pontes semânticas com outras disciplinas; solicitação de
elaboração de jornal mural em sala de aula
A partir dos dados constantes no quadro I, poder-se-ia pensar em uma gradação
entre os sujeitos quanto a sua inserção no mundo da cultura escrita. Marta, pro-
vindo de família de classe média, cujos pais possuíam escolaridade de nível mé-
dio, teve acesso às formas hegemônicas de letramento; Zélia, de família que se
poderia chamar de classe média-baixa, também teve contato com práticas de
letramento socialmente valorizadas através dos avós sírio-libaneses, que eram lei-
tores de jornais diários e possuidores do bem simbólico de sua herança cultural
(música e literatura) que transmitiram oralmente aos netos. Seus tios também eram
professores e serviam como ponte para contato com a cultura escrita.
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Os demais sujeitos, Flávio, Sílvio e Jorge, pertencentes a classes populares (pais
operários e pequeno proprietário-rural), por sua vez, tinham pais sem nenhuma
escolaridade (mãe de Sílvio) ou semi-escolarizados (os pais de Flávio e Jorge),
que tinham contato apenas com almanaques e livros religiosos, mas valorizavam a
cultura escrita, por identificá-la como instrumento de ascensão social; assim, to-
dos eles prescreviam aos filhos regras de conduta que incluíam dedicação aos
estudos como modo de obter elevação no padrão sócioeconômico (em seus ter-
mos, conseguir uma vida “menos sacrificada”). Esses pais revelam possuir uma
visão pragmática do saber escolar, bem como a percepção das questões de poder
cultural simbólico que este saber envolve, por desejar que seus filhos, por meio
de uma escolarização bem sucedida, se distanciassem de sua condição sócio-eco-
nômica e cultural de origem.
Com exceção de Sílvio (o único com curso universitário na família), os de-
mais sujeitos têm irmãos que também cursaram o terceiro grau. Representam indi-
víduos de famílias de renda baixa e média-baixa que conseguiram alcançar níveis
elevados de escolaridade: um deles tem dois cursos superiores, outro iniciou um
segundo curso, embora sem terminar, dois iniciaram Mestrado. Penso que todos
eles apresentam certa singularidade pelo fato de conseguirem completar as etapas
do processo de escolaridade até o curso superior, quando se sabe que a barreira de
exclusão atingia os alunos das classes populares já no segundo ciclo do ensino
fundamental e no médio, pois, nessas etapas, a educação ainda mantinha um cará-
ter mais elitista do que hoje. Dois deles (Sílvio e Jorge) enfrentaram o antigo
exame de admissão ao ginásio e o cursaram em curso noturno, trabalhando no
período diurno.
Deste modo, verifica-se na vida dos sujeitos a atuação da escola como prin-
cipal agência de letramento3 e, neste sentido, eles constituem um exemplo do que
Lahire denomina sujeitos trânsfugas de classe (op.cit: 42) que saíram das condi-
ções originais pelo caminho escolar, atravessando esquemas de socialização rela-
tivamente opostos ou claramente contraditórios, entre o universo familiar e o es-
colar, com valores simbólicos diferentes (prestigioso/desprestigiado) em uma so-
ciedade hierarquizada.
No caso dos sujeitos Jorge, Flávio e Sílvio, houve menção explícita, durante
as entrevistas, sobre o valor instrumental da leitura escolar para aquisição da lín-
gua-padrão e da cultura hegemônica. O sujeito Jorge, especialmente, relata uma
experiência de conflito identitário vivida por ele na adolescência diante da neces-
sidade de conciliar a vivência do meio rural com a cultura urbana, ao mudar-se
para uma escola central no início do antigo curso ginasial, quando adquiriu o
apelido de peão e foi retido na série do curso escolar. Segundo Jorge, tal situação
3
 A escola como agência de letramento e sua relevância e/ou imprescindibilidade para grupos sociais
minoritários é focalizada por Kleiman, 1995.
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foi amenizada pela atuação do professor de Português que, exercendo ele próprio
atividades agropecuárias, prestigiou as experiências da vida no campo trazidas
em sua bagagem, ajudando-o a ser aceito e respeitado pelo seu apelido de peão:
“no início era difícil eu tinha que lutar contra isso ((o rural)) mas sem deixar
isso”.
Para o sujeito Flávio, o processo de ascensão, partindo de um meio familiar
de baixa escolaridade, foi menos difícil; suas afirmações atestam o sucesso esco-
lar e as práticas de leitura funcionando, desde as etapas iniciais da escolarização,
como um instrumento poderoso para aquisição do língua-padrão, uma vez que os
pais, imigrantes italianos, usavam um dialeto italiano e o Português não-padrão
para a comunicação em ambiente doméstico. Para Sílvio, as condições para supe-
ração da situação familiar, pai operário, mãe analfabeta, também parecem ter sido
mais amenas, uma vez que sua aptidão verbal e seu entusiasmo pela leitura o colo-
cavam em situação de prestígio entre colegas e professores – era sempre escolhi-
do para a função de orador das turmas discentes, iniciou sua biblioteca adquirindo
volumes de coleções do professor de Português.
Explicações para o fato de terem conseguido escapar ao processo de exclu-
são podem ser elaboradas a partir da interpretação dos dados, relacionando-os ao
contexto sócio-histórico. Penso que é importante considerarmos a época em que
os sujeitos efetuaram as etapas fundamentais de escolarização (com exceção de
Flávio, de 33 anos), pois havia menor apelo de meios de comunicação de massa
como opção para obtenção de informações e de lazer cultural. As próprias formas
de exclusão também sofreram transformações, tornaram-se mais “tardias” (cf.
Batista, op.cit.). Havia uma seleção rigorosa para os candidatos a uma vaga no
segundo ciclo do ensino fundamental (exame de admissão ao ginásio), seguida de
um sistema avaliativo subseqüente de caráter elitista, com alta ocorrência de re-
provações e possibilidade de jubilamento, que promoviam a exclusão da maior
parte dos alunos pertencentes às classes populares. Deste modo, garantia-se uma
“qualidade” superior ao ensino fundamental e médio e a seleção rigorosa propor-
cionava, ao reduzido número de alunos que conseguiam completar essa etapa,
maiores oportunidades de obtenção de vagas nas universidades públicas.
Sílvio e Jorge, que já haviam trabalhado nos anos escolares precedentes, re-
alizavam alguns trabalhos também nas horas livres durante o curso superior, em-
bora seus cursos de graduação funcionassem em período integral e exigissem de-
dicação contínua. Nessa última etapa de escolarização (a de nível superior), todos
os sujeitos mencionaram ter experimentado condições favoráveis para o desen-
volvimento de um percurso bem sucedido e prazeroso de seus respectivos cursos.
Essas histórias de vida nos apontam alguns elementos comuns na trajetória
dos sujeitos, que revelam a importância das leituras para a constituição de suas
identidades, em uma dimensão subjetiva a princípio (as lembranças de todos ma-
57
nifestam um vínculo íntimo e afetivo com a leitura na infância e adolescência)
que, posteriormente, atinge outras esferas, como a sóciocultural e a profissional.
O primeiro elemento diz respeito ao fato de suas famílias valorizarem as
práticas letradas e a aquisição do saber escolarizado. O apoio e incentivo da famí-
lia, em relação à instituição escolar, fizeram com que a ela recorressem para a
apropriação dos conhecimentos da cultura dominante, desde o contato com as
primeiras letras até a aquisição do repertório clássico do cânone literário, relação
semelhante à apontada por Batista em sua pesquisa com os professores de Portu-
guês (op. cit.).
Em seguida, todos eles estabeleceram com a vida escolar e acadêmica uma
experiência predominantemente bem sucedida. Flávio, Sílvio, Zélia e Marta rela-
tam experiências gratificantes e enriquecedoras em seu percurso escolar: no caso
de Flávio, houve a alegria do contato com as letras, o acesso à biblioteca, a supe-
ração das dificuldades com o uso da língua padrão, a premiação como leitor assí-
duo; no caso de Sílvio, também o acesso aos livros, a premiação em concurso
literário, o exercício da retórica e do engajamento político exercendo papel de
representante dos colegas em várias ocasiões; Zélia também experimentou o con-
tato prazeroso com os livros de ficção, as atividades lúdicas e artísticas com lin-
guagem nos jograis organizados pelas professoras das séries iniciais; Marta teve
gratificante experiência nas séries iniciais freqüentando uma escola inovadora em
Curitiba e, na adolescência, usufruindo de uma rica convivência com uma comu-
nidade de leitores politizados no Liceu, apesar de ter sofrido rupturas devido às
constantes mudanças determinadas pelo trabalho de seu pai. No caso de Jorge,
sobressaem os aspectos positivos no início da escolarização, a superação do con-
fronto experimentado na escola de zona urbana central e um percurso bem sucedi-
do na fase universitária.
O segundo elemento comum entre eles são suas características de leitores
proficientes e autônomos, utilizando uma variedade de materiais e suportes (con-
forme quadro II) e sustentando, com a leitura, uma relação significativa e efetiva,
que ultrapassa as práticas escolares, integra e incorpora os textos lidos a suas
experiências de vida: esses sujeitos se dirigem aos textos para buscar respostas a
indagações profundamente humanas, a uma necessidade de construir sentido e
integrar suas experiências íntimas, pessoais, sociais e profissionais. Neste senti-
do, desenvolvem uma postura engajada, autônoma e, ao mesmo tempo, crítica em
relação ao processo do exercício da leitura: “...então assim... pesquisando, lendo
vários autores, comparando... a gente não fica só pegando as idéias prontas, né,
aprende a pensar mais e não fica assim tão alienado”( Marta).
Outro elemento comum observado é a relevância atribuída à leitura para a
constituição e fortalecimento das identidades profissionais dos sujeitos. Zélia per-
cebe ter adquirido condições de autonomia profissional com as leituras desenvol-
vidas em seu trabalho no cargo de assistente pedagógica; Jorge relata o desenvol-
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vimento de reflexões críticas e conseqüentes transformações operadas no trabalho
docente após o contato com textos de história da ciência em projeto de pesquisa
sobre o ensino de Física:
“...sei dizer que me marcou bastante...já dentro da carreira de professor, eu acho que o
que mudou inclusive a visão de professor de Física, essas leituras... Li um livro que
chama-se Sonâmbulos, conta a história dos pensadores da Idade Média, Copérnico,
Kepler, Galileu e outros...” (Jorge)
Desse modo, os sujeitos da pesquisa demonstram preferência pela leitura de
tópicos relacionados a sua área profissional, inseridos no âmbito da disciplina ou
área específica em que atuam e também apresentam interesse por leituras na área
do ensino (nesse caso, principalmente Sílvio, Zélia e Marta). Todos eles mencio-
nam a importância da leitura em sua função instrumental para o exercício da pro-
fissão (conforme quadro II), relacionando as práticas de leitura tanto durante o
preparo quanto durante o próprio desenvolvimento das aulas (conforme quadro
III).
Através da postura dos sujeitos em relação ao lugar social e profissional que
ocupam, pude perceber que o fato de terem cursado universidades com padrão de
excelência (conforme quadro I), ou seja, instituições com alta qualificação do
corpo docente e sólido desenvolvimento de ensino e pesquisa, lhes assegurou acesso
a uma comunidade de membros da cultura letrada de prestígio, na qual se consti-
tuíram professores-leitores, pertencentes a esferas de uma elite intelectual. Diante
da situação de desprestígio do magistério, esses sujeitos revelam uma disposição
de não aceitar um lugar subalterno reservado à categoria vista sob risco de
proletarização; assim afirmam sua diferença/singularidade em relação à catego-
ria, sustentando uma forte relação com um discurso de apologia da leitura legíti-
ma e com o próprio discurso dominante.
A posição de leitor de prestígio funciona como modo de legitimar a qualida-
de de seu trabalho e como índice de seu pertencimento a grupos representantes de
uma elite intelectual, não obstante a péssima remuneração e as condições
insatisfatórias para exercício da profissão. Para corroborar essa minha interpreta-
ção, trago um comentário da esposa de Jorge, durante uma das entrevistas, em que
ela me afirmou que, em sua opinião, o marido nutria uma certa vaidade intelectu-
al, uma necessidade de contestar seu pertencimento àquela representação estig-
matizada de professor precário. Neste sentido, verifica-se que ocorre um
imbricamento entre as posições identitárias de professor e as de leitor e, ainda,
que as experiências de leitura exercem efeito de empoderamento na constituição
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de suas identidades, tanto no âmbito subjetivo quanto no social e, principalmente,
no profissional.
O quadro III mostra as concepções de cada um deles sobre sua profissão:
doação ou partilha de conhecimentos; um fazer que exige qualidade e competên-
cia; um fazer que implica produção cultural, gera enriquecimento intelectual; um
fazer eminentemente político. Com muitos pontos de convergência, esses sujeitos
professores sustentam uma visão que os leva a atribuir relevância a seu trabalho,
a desenvolver atitudes de comprometimento com os alunos e o ensino e, ao mes-
mo tempo, a manifestar um engajamento crítico-reflexivo ao questionar o desem-
penho da escola e considerar as dificuldades e insatisfações com as condições
propiciadas ao exercício do magistério.
Evidentemente, apesar dos elementos comuns em sua trajetória e em sua cons-
tituição identitária de professores-leitores, os sujeitos apresentam variações em
suas preferências de leitura, em seus modos de se relacionar com o texto escrito
(quadro I e II), e com os modos de utilizar a leitura em suas práticas pedagógicas,
de acordo com a singularidade de suas experiências sócioculturais e devido às
próprias complexidades individuais que caracterizam as identidades sociais hu-
manas.
_________________________
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